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PETA PERPÉTUA E PRAZEIROZO TEIXUGUEIRO
Peta Perpétua de Ceiceta, nascida em 30/1/1970, casou-se em agosto de 1989 com Prazeirozo Teixugueiro, nascido em 24/11/1952, pelo regime da comunhão parcial de bens, deixando sua terra, Alvorada - MG, indo morar em pequeno barracão alugado em Vazante – MG.
Ambos foram pais ainda solteiros: ele, do filho Leôncio, nascido em 1982 e ela, de um filho, Porcina, nascida em 1987. Na constância do casamento tiveram três filhas comuns: Joaquina, com 12 anos de idade; Manuela, com 6 e Cremilda, com 1 ano de vida.

Bem no começo da vida “a dois”, ainda na lua-de-mel e desejosos por construírem juntos os caminhos de um longo e feliz casamento, montaram um pequeno mercado. Prazeirozo ficava encarregado de fazer as compras e ela cuidada da parte burocrática/administrativa/financeira deste então pequeno comércio.

Perpétua, no afã de ajudar o marido e viverem com mais prosperidade, trabalhava diuturnamente, sem nada receber, deixando as filhas em cercadinhos, ali mesmo num canto do estabelecimento comercial, onde, inúmeras vezes, ali também as amamentava, inclusive trocando-lhes as fraldas – tudo na maior correria para dar conta de todos os seus afazeres.
Com o passar dos tempos, aquele “mercadinho” tornou-se um supermercado com duas filiais, movimentando lucro elevado, sendo todo administrado e investido por ele. 
Assim, o casal adquiriu a mansão que serve de residência da família, único imóvel regular que as partes possuem, pois Prazeirozo tem uma forma um tanto irregular de fazer negócios.
Vide que dentre os bens adquiridos na constância do casamento, há um prédio que tem um grande galpão no primeiro andar, onde fica o supermercado e tem 10 apartamentos alugados. Não há regularização do terreno, nem das benfeitorias nele edificadas, em qualquer registro imobiliário. Há apenas o contrato de promessa de compra e venda do terreno. Além destes, possuem outras 3 casas alugadas nas mesmas circunstâncias. Prazeirozo está construindo ainda um outro prédio com mais 6 aptºs para locações e outro galpão para funcionamento de nova filial. 

Com o nascimento da 3ª filha e diante da infidelidade do marido, com a mulher passando por todo tipo de humilhação e maus tratos, tanto físicos quanto psicoemocioais, indiferença e rejeição, Peta Perpétua distanciou-se dos negócios do casal.

Ela, fragilizada, rejeitada e abandonada, por várias vezes ameaçou pedir a separação, mas, tem receio quanto às consequências que poderá sofrer, principalmente em relação às filhas que estudam em colégio particular, justamente por causa das ameaças dele, de deixá-las à míngua, passando fome e na miséria.

Ressalta-se que o varão só declarou a casa ao Imposto de Renda, tendo pago em sua última declaração o imposto mínimo. 
A participação societária da mulher na rede de supermercados é de 95% do capital social e a do marido é de 5% - ambos com poder de administração, com direito a pro-labore e participação proporcional nos lucros.
Prazeirozo, nos últimos meses, só aparece em casa para eventuais refeições, quando agride, ofende e ameaça a pobre Perpétua, cujo terror pelas ameaças continuadas sobre as mais drásticas maneiras que ele usará para matá-la caso ela busque qualquer direito na justiça.
Atualmente as despesas de manutenção da casa e das filhas custeadas pelo genitor, detentor de todos os frutos do patrimônio, correspondente a 30 (trinta) salários mínimos mensais. 
Perpétua está desesperada, pensando em largar tudo e voltar para sua terra natal, com as filhas, tal o terror que lhe assola a alma. Diante do caso exposto, oriente Peta Perpétua, com fundamentos jurídicos e legais, montando a estratégia de ações que sugere, motivadamente - para que ela venha se tornar uma mulher de verdade.

SOFRIDA CHORONA E JHONY LOBÃO FERRARI
Sofrida Chorona de Oliveira Ferrari, brasileira, nascida em Passos/MG, enfrentou dificuldades e veio para Capital estudar, conseguindo se formar pela UFMG, no curso de farmácia.

Jhony Lobão Ferrari, brasileiro, nascido em Manhuaçu/MG, também se formou e exerce a profissão de cirurgião dentista, em consultório próprio em Igarapé, além de trabalhar em dois outros consultórios na capital, no SOS Bocão e Sorriso Sorridente.
Apresentado por uma amiga comum, após 3 anos de namoro e 2 anos de noivado, Sofrida Chorona e Jhony Lobão se casaram em 11/10/2001, submetendo-se ao regime da comunhão parcial de bens, sem qualquer pacto antenupcial. 

Nos 6 (seis) primeiros anos de casamento as partes se relacionavam bem e realizavam viagens periódicas. Ambos trabalhavam e investiam na qualificação e especialização nas profissões que exerciam.

Jhony Lobão não podia ser contrariado e tinha um comportamento explosivo e impulsivo, mas, não chegava à agressividade. 

A primeira filha do casal, Esperança Oliveira Ferrari, nasceu em 30/6/2007, com problemas respiratórios após, uma conturbada gravidez.

Sofrida Chorona, que sempre amou cegamente Jhony Lobão, acreditava que seu comportamento de seu marido iria melhorar. Entretanto, na verdade, o que ocorreu foi a crescente decadência do matrimônio, com o aumento da instabilidade do varão, desestruturado totalmente após o falecimento de seu pai, pelo que começou a fazer uso constante de entorpecentes e ingestão de bebidas alcoólicas, em quantidades consideráveis.

O segundo filho do casal, Salvador Oliveira Ferrari, não foi planejado, porem, nasceu esbanjando saúde em 4/12/2009.

Jhony Lobão, instável, intensificou as agressões verbais e as torturas psicológicas, alcançando a frágil esposa e seus filhos.

A título exemplificativo, dentre tantas agressividades e atrocidades cometidas, ameaçou matar esposa e filhos com uma faca em punho e, posteriormente, cometer auto extermínio.

Em 18/8/2010 Jhony Lobão foi preso em flagrante delito dentro do lar conjugal, pelas agressões cometidas, na presença das crianças, em desfavor da Sofrida Chorona.

Diante desses dados, resolva:

Você foi procurado pela mulher, Sofrida Chorona Oliveira Ferrari, que além do relatado acima, disse que a sociedade conjugal possui os seguintes bens:

Corsa Sedan, ano/modelo 2004-2004.

Moto Honda C100 BIZ ES, ano/modelo 2005-2005.

Veículo Fiat Pálio Weekend Trekking, ano/modelo 2005-2005.

Saldo em sua conta corrente de aproximadamente R$20.000,00 (vinte mil reais), fruto do seu trabalho e economia de anos.

Chorona Sofrida alega que adquiriu de forma financiada pela Caixa Econômica Federal, em 4/5/2001, um apartamento de 3 quartos, no bairro Jardim América, por R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), sendo que a entrada foi de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) em espécie, naquela oportunidade e, a mesma quantia oriunda de seu FGTS.

Os R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) restantes foram financiados em 60 prestações de R$ 1.000,00 (um mil reais), com vencimentos todo dia 10 de cada mês.

Como advogado de Chorona Sofrida Oliveira Ferrari quais as medidas que você tomaria? 

MILITÃO E MINERVINA MACHADO
Militão Machado, militar reformado, residente na Rua Alfazema, n. 305, apt. 202, em Curvelo – MG, casou-se com Minervina Machado, do lar, em 1º/12/1990, pelo regime da comunhão parcial de bens, perante o Oficial do Registro Civil daquela comarca.

O casal não teve filho comum.

Ocorre que, 15 anos após o casamento, mais precisamente em maio de 2005, separaram-se consensualmente, perante o Juiz da 2ª Vara de Família de Curvelo – MG, conforme sentença transitada em julgado, cuja partilha foi então acordada nos seguintes termos:

· para o varão coube a integralidade do apartamento n. 202, da Rua Alfazema, n. 305, enquanto o quinhão da mulher foi constituído pela integralidade das cotas da empresa “Limpinha Ltda.”, que comercializava águas minerais.
Num encontro fortuito, após três anos de separação de fato, o casal teve uma recaída e retomaram a relação afetiva, logo oficializada pelo restabelecimento da sociedade conjugal, nos termos do art. 1.577 do CC, por sentença de 14/8/2008, que não especificou os efeitos.
Entretanto, como diz o ditado popular, depois que se rasga o pano o remendo é pior, Militão e Minervina concluíram agora – outubro/2011 – que realmente sua convivência está insuportável, de maneira que o desgaste é irreversível e desejam oficializar seu divórcio, antes que se tornem inimigos íntimos, razão dela ter ido morar com a senhora sua mãe.

O casal solicita que elabore seu divórcio consensual, conforme as regras aplicáveis ao caso. Para tanto, esclarecem que há 4 meses Minervina (42 anos) está desempregada, apesar de concluído curso de enfermagem há 3 anos. Atualmente o patrimônio é composto pelo automóvel Fiat Brava que Minervina adquiriu com seus FGTS em julho/2010; o carro Monza, que Militão comprou em agosto/2006; além do apartamento n. 202, da Rua Alfazema, n. 305. 

HERCULANO E AMANDA QUINTANILHA 
Herculano Quintanilha, nascido em 13 de julho de 1976 casou-se em 12 de março de 2005, com Amanda Quintanilha, nascida em 29 de agosto de 1975, pelo regime da comunhão parcial de bens, sem celebrar pacto antenupcial.

Em 28 de outubro de 2005 nasceu o primeiro filho comum do casal, Salomão Quintanilha. 

No dia 17/4/2006 o casal adquiriu um apartamento de 3 quartos, na Avenida João Neves de Ávila, no bairro Santa Maria, em Uberlândia, avaliado em R$.300.000,00 (trezentos mil reais).

Em 20 de fevereiro de 2010 nasceu o segundo filho comum do casal, Amin Quintanilha.

Em 10 de maio de 2010 Herculano Quintanilha deixa o lar conjugal e no dia 14 de julho de 2010 ajuizou ação de Divórcio Direto em face da mulher, cumulado com oferta de alimentos aos filhos comuns. Ele junta seus contracheques como fisioterapeuta terceirizado da SulAmérica Seguradora e do Hospital de Câncer de Uberlândia, em que seus rendimentos alcançam R$.5.000,00 mensais, bem como cópia da carteira de trabalho da mulher, Amanda Quintanilha, cujo salário como auxiliar administrativa da Unimed é de R$.2.000,00. No dia 20 de julho, foram fixados alimentos provisórios de 1,5 salário mínimo para os filhos, além da escolaridade para eles.

Antes de ser citada para a ação, em 22 de julho de 2010, Amanda Quintanilha ajuíza uma ação de guarda dos filhos e uma ação de Alimentos, pelo rito especial da Lei 5.478/68. São fixados, no dia 26 de julho de 2010, alimentos provisórios de 2,5 salários mínimos para as crianças, além da escolaridade.

Amanda Quintanilha interpõe Agravo de Instrumento na ação de alimentos ajuizada pelos filhos, requerendo a majoração dos provisórios, nos termos da petição inicial. Herculano Quintanilha comparece espontaneamente nessa referida ação e também interpõe Agravo de Instrumento, para requerer a minoração dos alimentos, reiterando a argumentação utilizada na sua oferta de alimentos.

Amanda Quintanilha é citada no dia 28 de julho para a ação de Divórcio Direto cumulada com oferta de alimentos, sendo o mandado juntado aos autos no dia 30 de julho de 2010. No dia 10 de agosto de 2010 a mulher apresenta sua defesa, concordando com o divórcio, mas alegando a impossibilidade de cumulação de oferta de alimentos com divórcio direto, nos termos do art. 292 do CPC, pelo que requer a extinção quanto à Oferta de Alimentos, e ad cautelam impugnou o valor ofertado, apresentando planilha de cálculo das despesas dos filhos e requerendo inúmeros ofícios para comprovar a capacidade do Alimentante. Simultaneamente apresentou ainda reconvenção, pedindo indenização por danos morais ao sustentar que durante a gravidez de seu filho mais novo, o marido, Herculano Quintanilha, estava ausente, ignorando e insultando-a, chegando a chamá-la de gorda e outras injúrias que lhe causaram inúmeros sofrimentos, que aumentaram quando da descoberta de que o Varão estava se envolvendo com uma mulher de nome Clô Hayalla. Afirmou que o marido sequer visitou o filho no hospital, deixando-a sozinha e desamparada.

Você foi procurado por Herculano Quintanilha, e este alega que desde o nascimento do segundo filho, Amanda Quintanilha parou de ter relações sexuais com ele. Que ela ficou extremamente agressiva durante a gravidez, e por isso ele afastou-se dela, mas não teve qualquer envolvimento com Clô Hayalla durante a vida em comum. Que hoje está feliz e namorando com Clô, mas só a conheceu após ter deixado o lar conjugal. 
Diante disso, como advogado de Herculano Quintanilha, elabore a sua defesa, conforme sua estratégia.
CLODOALDO VENTURA E GRISELDA PEREIRÃO 
Você foi procurado por Clodoaldo Ventura, estudante universitário, nascido em 26 de outubro de 1978, alegando que desde meados de 2000 mantém relacionamento afetivo com Griselda Pereirão, médica neurocirurgiã, nascida em 8 de agosto de 1963. E, desde abril de 2001,passaram a viver juntos, com objetivo de constituir família, tendo contraído núpcias em 28 de fevereiro de 2003, pelo regime da comunhão parcial de bens, sem pacto antenupcial.

Após o casamento, mudaram-se para um apartamento, adquirido onerosamente pela mulher, em 2002.

Em 30/9/2005 foram agraciados com o deferimento da adoção do filho comum, de apenas 3 meses de vida, Antonio Foguinho, nascida em 30 de setembro de 2005, que foi adotada pelo casal com apenas três meses de vida.

Griselda Pereirão, como provedora da casa, arcava com todas as despesas da família, em contrapartida, Clodoaldo Ventura cuidava, com esmero e dedicação, da casa e do filho comum, cumprindo integralmente seu papel no grupo familiar para que Griselda tivesse condições de prover a família.
Atualmente Clodoaldo cursa faculdade de design, mas tem dificuldades de frequentar as aulas pelo ciúme doentio da mulher, que o vigia e controla o tempo inteiro, indagando-o até mesmo a respeito de suas colegas com quem precisa realizar trabalhos em grupo. Essa situação vem ocasionando inúmeras discussões e brigas entre o casal.

Nos últimos meses Griselda Pereirão está distante da família, fazendo muitos plantões nos hospitais onde trabalha e quase não fica em casa, deixando ainda mais as responsabilidades de gerência e administração dos serviços do lar, por conta do marido. 

Clodoaldo, por acaso, teve acesso a uma movimentação bancária de sua esposa e constatou que ela fez uma transferência no valor de R$.350.000,00 para sua irmã mais nova.
O desgaste natural da relação, concretizado no desamor recíproco, tornou insuportável a vida em comum, tornando irreversível a separação.

Clodoaldo pretende dissolver o vínculo com Griselda Pereirão, mas teme passar dificuldades financeiras, já que o auxílio por ele prestado não é remunerado diretamente. 
Como advogado de Clodoaldo Ventura oriente-o e proponha a(s) medida(s) cabível(eis).


GRISELDA PEREIRÃO E CLODOALDO VENTURA
Você foi procurado por Griselda Pereirão, muito ansiosa e agitada, porque acabara de ser citada para apresentar defesa nas Medidas Cautelares de separação de corpos, arrolamento e bloqueio de bens, guarda de menor e alimentos provisionais, movida por seu marido Clodoaldo Ventura.

Em síntese, ele alegou o fim da conjugalidade, sustentando haver uma inversão do paradigma homem – mulher, pelo que requereu a guarda unilateral do filho comum, Antonio Foguinho e alimentos para si e paro filho, além de alimentos para si e para o infante. Juntou comprovante de transferência da conta da mulher para a irmã mais nova, no valor de R$.350.000,00, justificando o perigo de dissipação do patrimônio comum. Requereu o arrolamento e bloqueio dos bens da mulher, dentre os quais apartamento que serviu de lar conjugal.

Para ajudar em sua defesa, Griselda Pereirão afirmou que a inicial é absolutamente falaciosa. As partes, em verdade, tiveram um relacionamento normal. Iniciaram namoro em 2000, noivaram-se em 2002 e se casaram em 2003, quando começaram a coabitar. Antes de se casarem jamais viveram sob o mesmo teto e nem tinham o mínimo interesse de constituir família.

Jamais houve inversão do paradigma homem mulher. Ao contrário, foi ela quem teve que assumir as duas funções: era provedora e administradora do lar, pois, fazia as compras, pagava as contas, levava e buscava o filho na escola etc. 

Clodoaldo Ventura jamais tomou qualquer providência em casa. Ela contratou empregada doméstica e uma babá para cuidar o filho na sua ausência, Antonio Foguinho. O marido não ajudava em nada em casa e trabalha quando queria, na oficina mecânica do irmão, sem qualquer ´vinculo formal. 
O marido sempre quis viver na maciota e é adepto a farras e fanfarrões, acumulando dívidas com luxúrias, todas quitadas pela esposa, forçada a trabalhar em dobro, em hospitais, ministrando cursos, seminários e palestras. 

Clodoaldo não possuía compromisso com nada e está prestes a ser retirado da faculdade, por não frequentar as aulas, tendo repetido inúmeras matérias. Ele bebe muito e chega em casa completamente fora de si, quase todos os dias, de madrugada, acordando o filho, vizinhos, empregadas, fazendo verdadeiros barracos e ameaças.

Griselda Pereirão aduz temer o comportamento agressivo e explosivo do marido, por isso, muitas vezes deixou o filho com sua irmã mais nova ter tranquilidade necessária para aguentar fazer as extensas e complicadas cirurgias, realizadas nas noites de seus plantões.
Como advogado de Griselda Pereirão, elabore sua defesa na cautelar movida por seu marido, Clodoaldo Ventura, tomando as medidas necessárias para a defesa de seus interesses.


INOCÊNCIO AMÂNCIO DA SILVA E DARLENE ENRICA
Inocêncio Amâncio da Silva, brasileiro, engenheiro, nascido aos 3/5/1950, casou-se no dia 24/10/2002, com Darlene Enrica, brasileira, médica urologista, nascida aos 7/7/1970, na Igreja de Lourdes em Belo Horizonte. Ela, marombeira de marca maior, visava lucro a qualquer preço. As partes não realizaram pacto antenupcial e adotaram o regime da comunhão parcial de bens, quando da realização do enlace matrimonial. 

Inocêncio Amâncio, em 2000, constituiu empresa com seu irmão, Serafim Soares da Silva, para distribuição e transporte de granitos, a Granitur Ltda., CNPJ 01.689.195/0001-25. Enquanto Inocêncio Amâncio possuia 99% das cotas da referida empresa, Serafim Soares detinha 1%.

Em 7/1/2003, a materialista Darlene Enrica exigiu sua participação na empresa de Inocêncio Amâncio, seu fiel e leal marido, para com ele dividir, em igual proporção, as cotas dessa sociedade. Inocêncio Amâncio da Silva em 6/7/2002 adquiriu um apartamento financiado pela Caixa Econômica Federal, por 15 anos, cujas prestações de R$ 1.080,00 (mil e oitenta reais), venciam todo dia 8 de cada mês.

Darlene Enrica, muito astuta, marombeira e visionária, convenceu o marido a adquirir 2 (dois) caminhões de mesma marca, ano e modelo, para auxiliar nas realizações das lucrativas atividades oferecidas pela empresa. 

Amâncio Inocêncio, certo de que o investimento traria sucesso, cegamente induzido pela esposa, adquiriu em seu nome um dos caminhões e outro em nome da mulher, ambos quitados, à vista, pela empresa Granitur Ltda.

Darlene Enrica alienou o caminhão que estava em seu nome em 12 de março de 2004. Sendo que, em 10 de janeiro daquele ano, saiu de casa, abandonando o esposo. Em depressão, Amâncio abandonou todas as atividades da empresa que, atualmente, encontra-se desativada e cheia de dívidas. O rompimento da relação de Amâncio Inocêncio e Darlene Eurica, no ano de 2004, resultou em 5 ações marcadas pelo intenso ligítio. As 3 (três) primeiras propostas pela mulher e as 2 (duas) últimas pelo varão: 

002404254810-7 – Separação de Corpos, ajuizada em 30/01/2004;

002404254813-1 – Cautelar de Arrolamento de Bens, ajuizada em 30/01/2004; 

002404288495-7 – Separação Litigiosa, convertida para Consensual, 01/03/2004; 

002404336343-1 – Incidente de Impugnação à gratuidade de justiça ajuizado em 04/05/2004;

002404336342-3 - Incidente de Impugnação ao valor da causa, ajuizado em 04/05/2004;

Após muita reflexão, esgotados pelo litígio, Amâncio Inocêncio e Darlene Eurica resolveram entabular acordo para transformar a separação litigiosa em consensual, - o que ocorreu na audiência de instrução e julgamento presidida pelo brilhante e apaziguador Juiz da 69ª Vara de Família da capital mineira, aos 23/02/2005. Nesse acordo as partes dispensaram a obrigação de pagamento dos alimentos entre si, bem como extinguiram sem resolução do mérito todos os demais processos, no que se incluiu a Cautelar de Arrolamento de Bens, na qual constou a ressalva de que, caso as partes achassem devido e quisessem partilhar qualquer bem comum, poderiam ingressar com ação própria.
Certos de que já haviam partilhado de fato o que possuíam, de forma inocente e singela, Amâncio Inocêncio ajuizou ação de divórcio por convenção, dia 20/8/2010, requerendo a rerratificação de todas as cláusulas e condições estipuladas na separação consensual.

Devidamente citada, Darlene Eurica apresentou defesa e reconvenção para requerer:

· a partilha: a) do valor das 15 prestações do financiamento do apartamento, pagas na constância do matrimônio; b) do valor de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais), do seguro recebido pelo varão, em dezembro de 2004, referente ao caminhão que estava em seu nome e, que após ser envolvido em um acidente, teve perda total;

· alimentos.
Amâncio Inocêncio se defendeu argumentando que as prestações do apartamento foram quitadas com saldo de sua poupança, existente antes da realização do casamento. Para tanto, apresentou extratos bancários e declaração de bens e rendimentos. Já com relação ao valor do seguro do caminhão, disse que a esposa, à época da separação de corpos, havia ficado com outro bem, de igual marca, ano e modelo, pelo que seria essa a “nova partilha”. E, na eventualidade, requereu a partilha também do valor da alienação do caminhão que havia ficado com a esposa.
E, quanto aos alimentos disse que a mulher é médica de sucesso, saudável e capaz de se auto prover, tanto que ela já havia dispensado a pensão alimentícia quando do acordo realizado nos autos da separação judicial.
Com base nos dados acima, você, como Juiz do caso, apresente a solução adequada.
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